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1.   CONJUNTURA NACIONAL - ÊNFASE NO COMÉRCIO VAREJISTA 

Atividade econômica e vendas no comér-
cio varejista continuam caindo em abril, sem 
perspectivas de melhora no curto prazo

A economia brasileira encerrou o primeiro 
trimestre de 2015 confirmando as más expec-
tativas antecipadas pelos indicadores de ativi-
dade observados até março, a exemplo da pro-
dução física industrial e do consumo medido 
pelo volume de vendas do comércio varejista. 
Após uma redução no ritmo da retração econô-
mica no terceiro e quarto trimestres de 2014, 
a economia do País aprofundou sua trajetória 
de declínio nos três primeiros meses de 2015, 
com queda de 1,6% (Gráfico 1).

De janeiro a março de 2015, o consumo das 
famílias – que representa cerca de 63% do PIB 
e que ajudou a sustentar o tímido crescimento 
de 0,9% em 2014 – já registrou queda de 0,9%. 
Setorialmente, a indústria (20% do PIB) sofreu 
declínio de 3,0% e os serviços (61% do PIB), que 
incluem o comércio, registraram variação ne-
gativa   de 1,2%. Quando se considera apenas a 
atividade comercial (10% do PIB), a retração foi 
mais expressiva, chegando a 6,0%.

Gráfico 1 - Brasil: variação trimestral do PIB a preços de mercado (em %) - 1° Trimestre de 2013 ao 1° 
Trimestre de 2015 (base: igual período do ano anterior)

Fonte: Contas Nacionais Trimestrais-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria

Se até março o desempenho econômico 
não foi favorável, em abril de 2015 o Índice de 
Atividade Econômica do Banco Central (IBC-
Br) – largamente utilizado como proxy para 
acompanhar o comportamento do PIB – revela 
continuidade do declínio da atividade econômi-
ca, registrando um recuo de 3,1% em relação a 

abril de 2014. Quando se compara o resultado 
acumulado de janeiro a abril de 2015 com o ob-
servado no mesmo período de 2014, o IBC-Br 
aponta uma variação acumulada de -2,2% no 
primeiro quadrimestre, o que sugere uma nova 
contração do PIB no segundo trimestre.
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No caso do consumo, especialmente, as son-
dagens de intenção realizadas junto às famílias 
(ICF/CNC) já indicavam desde o final de 2014 
– e continuam indicando no início de 2015 – 
que, nos meses seguintes a março, o quadro 
não deverá ser de reversão da conjuntura atual. 
Pelo contrário, as expectativas de empresários 
e gestores do comércio e serviços registradas 
pelas pesquisas da FGV (ICOM e ICS) e da CNC 
(ICEC) apontam para uma trajetória contínua 
de declínio nos negócios, nos investimentos e 
no mercado de trabalho.

De fato, os aspectos que influenciam o con-
sumo continuam se deteriorando. Inflação, ju-
ros altos, câmbio desvalorizado e os percalços 
políticos enfrentados pelas medidas de ajuste 
fiscal anunciadas pelo governo impactaram a 
confiança sobre o desempenho econômico – em 
queda desde o ano passado - por parte dos em-
presários de diversos setores, abrindo espaço 
para demissões e aprofundando o desaqueci-
mento do mercado interno.

A taxa de desemprego subiu sistematica-
mente desde janeiro e atingiu 8,0% no trimestre 

encerrado em abril (PNAD Contínua/IBGE). O 
fechamento de postos de trabalho aliado à ele-
vação dos preços reduziu o poder de compra 
dos rendimentos dos trabalhadores (queda de 
0,4% no trimestre encerrado em abril em re-
lação ao mesmo período de 2014). Além disso, 
segundo a CNC, o percentual de famílias endi-
vidadas vem aumentando (de 57,5% em janei-
ro para 61,6% em abril) e a alta dos juros vem 
encarecendo o crédito, contribuindo para o es-
treitamento do consumo.

Nesse contexto, como se observa no Gráfico 
2, as vendas no Varejo continuaram em queda 
até abril de 2015, acumulando um crescimento 
de apenas 0,2% em 12 meses, enquanto o Varejo 
Ampliado se contraiu em 4,1%. No curto prazo, 
as perspectivas de melhora no ambiente de ne-
gócios do comércio varejista são improváveis, 
com previsão de inflação de 9,0% e variação de 
-1,1% para o PIB em 2015. No médio prazo, no 
entanto, há esperanças de que as mudanças 
no ambiente macroeconômico elevem o nível 
de confiança das famílias e empresas, com im-
pactos positivos na evolução do consumo e do 
investimento.

Gráfico 2 - Brasil: variação (%) acumulada em 12 meses do volume de vendas do Varejo e do Varejo 
Ampliado - abr/14 a abr/15 (base: 12 meses imediatamente anteriores)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE.
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2.    COMÉRCIO VAREJISTA E SERVIÇOS EM PERNAMBUCO

Desempenho do Varejo pernambucano 
em abril é pior que o da Bahia e do Ceará, mas 
cai menos que no país, sendo que a queda do 
Varejo Ampliado é mais acentuada  

Com o recrudescimento da crise na econo-
mia brasileira, o volume de vendas do comér-
cio varejista despencou ainda mais no mês de 
abril, como revelam os números da Pesquisa 
Mensal do Comércio (PMC/IBGE), mostrados 
no Gráfico 3.  Observa-se que, tanto para o país 
quanto para os principais polos comerciais da 
região Nordeste, os efeitos da crise sobre o vo-
lume de vendas se fazem sentir com mais in-
tensidade em abril do corrente ano em relação 
ao mesmo mês de 2014. No que diz respeito 
ao comércio varejista brasileiro, o volume de 

vendas apresenta queda acentuada no Varejo 
Ampliado (-8,5%), enquanto no Varejo a redu-
ção é menor (-3,5%).

Em relação aos principais centros varejistas 
nordestinos, a redução do volume de vendas 
ocorre de forma mais acentuada em Pernambuco, 
que aponta maior queda das vendas do Varejo 
Ampliado e do Varejo (respectivamente -7,6% e 
-6,9%). No caso do Varejo, a redução do volume 
de vendas no Estado é bem mais acentuada do 
que a registrada para o País - desempenho pior 
do que o da Bahia e do Ceará. Na Bahia essas 
proporções correspondem, respectivamente, a 
-7,2% e -3,0%, enquanto no Ceará equivalem a 
-6,1% e -4,0%.

Gráfico 3 - Brasil, PE, BA e CE: variação mensal do volume de vendas do Comércio Varejista e Varejo 
Ampliado (em %) - abr/2015 (base: igual mês do ano anterior)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE.

(*) O Comércio Varejista Ampliado inclui os segmentos ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ e ‘materiais de construção’, além dos de-

mais segmentos do varejo.
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No 1º quadrimestre, o desempenho do co-
mércio em pernambuco foi negativo, situan-
do-se entre o da Bahia e o do Ceará. No Varejo, 
o resultado é pior que o do País

Nos quatro primeiros meses de 2015, a ativi-
dade comercial do País apresenta baixo volume 
de vendas. O mesmo ocorre nos principais esta-
dos nordestinos (ver Gráfico 4). Nesse quadri-
mestre, a redução do volume de vendas em ní-
vel nacional foi mais significativa no Comércio 
Varejista Ampliado, chegando a -6,1% em relação 

a igual período do ano anterior. Entre os prin-
cipais centros comerciais da região Nordeste, a 
maior queda ocorreu na Bahia (-5,3%) e a me-
nor se deu no Ceará (-3,3%). Em Pernambuco 
o declínio foi de 4,1%. 

Por outro lado, no Comércio Varejista, o 
Brasil teve queda menor relativamente aos 
centros nordestinos considerados (-1,5% con-
tra -3,5% na Bahia, -2,7% em Pernambuco e 
-1,9% no Ceará). 

No que diz respeito aos serviços (ver Gráfico 
5), observa-se desempenho positivo da receita 
nominal tanto no Brasil  quanto nos principais 
estados  do Nordeste, tanto no comparativo 
do mês de abril de 2015  com igual mês do ano 
anterior (1,7%) quanto no acumulado dos últi-
mos doze meses comparado a igual período do 
ano anterior (1,7% no primeiro caso e 2,6% no 
segundo, concernentes aos índices para o País; 

4,5% e 4,8%, respectivamente, em relação ao 
Ceará; 3,1% e 4,0% na Bahia; e 1,6% e 2,0% em 
Pernambuco, que  apresentou os piores indica-
dores entre as áreas consideradas). A variação 
real da receita foi, contudo, negativa porque 
as variações nominais foram menores do que 
as taxas de inflação observadas nos respecti-
vos períodos.

Gráfico 4 - Brasil, PE, BA e CE: variação acumulada no ano do volume de vendas do Comércio Varejista 
e Varejo Ampliado (em %) - jan-abr/2015 (base: igual período do ano anterior)

 Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(*) O Comércio Varejista Ampliado inclui os segmentos ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ e ‘materiais de construção’, além dos de-

mais segmentos do varejo.
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2.1    DESEMPENHO POR SEGMENTOS

Com exceção de três segmentos, contração 
do volume de vendas foi generalizada no pe-
ríodo jan-abril

Como foi mencionado - ver Gráfico 4 -, o 
Varejo Ampliado em Pernambuco apresentou 
baixo desempenho do volume de vendas no 
quadrimestre de janeiro a abril de 2015 com-
parativamente a igual período do ano anterior. 
Destaque-se que apenas três segmentos tive-
ram movimento de vendas, no período de ja-
neiro a abril de 2015, superior ao verificado em 
igual período de 2014 (ver Gráfico 6): ‘farmácia 
e perfumaria’ (9,4%), outros artigos de uso pes-
soal e doméstico’ (6,9%) e ‘combustíveis e lubri-
ficantes’ (0,8%).

As vendas nos demais segmentos apresen-
taram quedas, algumas consideráveis, como é 
o caso de ‘informática, comunicação, material 

e equipamento de escritório’ (-27,7%) e ‘móveis’ 
(-10,7%). Também significativas foram as redu-
ções do volume de vendas de ‘eletrodomésticos’ 
(-7,9%), ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ 
(-6,6%), ‘livraria e papelaria’ (-6,4%) e ‘material 
de construção’ (-6,3%). Ainda devem-se destacar 
as vendas nos segmentos de ‘hipermercados e 
supermercados’ (-4,9%) e ‘tecidos, vestuários e 
calçados’ (-3,8%).

Saliente-se que o fraco desempenho das 
vendas do Varejo no geral lastreia-se nos maus 
resultados de segmentos com peso significativo 
para o comércio, a exemplo de ‘hipermercados 
e supermercados’, além de outros segmentos 
também importantes: ‘veículos, motocicletas, 
partes e peças’, ‘móveis’ e ‘eletrodomésticos’.

Gráfico 5 - Brasil, PE, BA e CE: variação mensal e variação acumulada no ano da receita nominal de 
serviços (em %) abr/2015

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 6 - Pernambuco: variação acumulada no ano do volume de vendas, por SEGMENTOS do comér-
cio varejista (em %) jan-abr/2015 (base: igual período do ano anterior)

Gráfico 7 - Pernambuco: variação acumulada no ano da receita nominal de serviços, segundo as ativi-
dades (em %) jan-abr/2015 (base: igual período do ano anterior)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(1) Inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo; (2) Inclui produtos alimentícios, bebidas e fumo; (3) 

Trata-se de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumarias e cosméticos; (4) Corresponde a livros, jornais, revistas e papelaria.

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Em relação aos serviços, os segmentos desse 
setor em Pernambuco apresentaram, à exceção 
de informação e comunicação, variações nomi-
nais positivas da receita nominal, indicando 
um crescimento médio de 2,0% (ver Gráfico 7). 
O melhor desempenho foi observado nos ‘ser-
viços profissionais, administrativos e comple-
mentares’ (5,9% de crescimento) e nos ‘serviços 

prestados às famílias’ (4,5%). Também é positi-
va a variação da receita nominal nos serviços 
de ‘transportes, serviços auxiliares dos trans-
portes e correio’ (2,3%). Por outro lado, com de-
sempenho negativo, destacam-se os serviços de 
‘informação e comunicação’ (-3,7%). Todavia, 
descontada a inflação no período, todos os seg-
mentos involuíram em termos de receita real.
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3.   SÍNTESE

Em abril de 2015, os indicadores apontam 
para a consolidação da trajetória de declínio da 
atividade econômica no primeiro quadrimestre 
do ano, o que já vinha se desenhando nos três 
primeiros meses. Com efeito, observa-se uma 
variação acumulada de -2,2% nesse período 
comparativamente à verificada no mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

 O declínio do nível de atividade econômica 
atingiu também o mercado de trabalho, levando 
a uma contração da massa salarial e, por conse-
quência, do consumo das famílias. Ao lado da 
retração no mercado de trabalho, o aumento da 
inflação e o alto endividamento das famílias re-
duziram drasticamente o consumo, impactan-
do negativamente   na variação do volume de 
vendas do comércio varejista. 

Em relação a Pernambuco, observa-se que 
o Estado apresentou, em 2015, melhor desem-
penho econômico do que o do país, mas evi-
denciam-se variações negativas do volume de 

vendas, tanto no comércio Varejista quanto 
no Varejista Ampliado, sendo que, no primeiro 
caso, a queda é mais forte do que a observada 
para o conjunto do País.

Dessa forma, a crise no comércio, especial-
mente no Varejo Ampliado, se aprofunda em 
2015 com a confiança de consumidores e em-
presários se deteriorando tanto na avaliação 
da situação atual quanto da futura. Poucos seg-
mentos tiveram expansão no volume de ven-
das, com a grande maioria deles apresentando 
queda, como é o caso de móveis, eletrodomés-
ticos, veículos e construção civil, que foram se-
veramente atingidos pela adversa conjuntura 
econômica. Por outro lado, os serviços mostram 
variação nominal positiva da receita nominal, 
mas abaixo da inflação acumulada no período. 
Ressalte-se o segmento de serviços de informa-
ção e comunicação, que apresentou declínio da 
receita nominal. 
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